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CIDADÃOS! 
Dentro em pouco tempo ides ser c 

E' necessario .que não abandoneis as urnas, 

possivel! 
E' indispensavel que vós, 

uma voz que vingue todas as afirontas, que a mon 
tem desmandado! 

Lembrai-vos de quanto temos sido calcados, 

Pela Pafria 
  
  

Nada de proteger a vilania e a fraude! 

Nada de transigencias com um regimen que 

rado deshonrar-nos, aviltar-nos perante o mundo c 

Hão de pretender os já desqualificados part 

mesma vida do passado. 
Repelli-os, dignamente, 

Cidadãos republicanos, a: 

mas pelo contrario concorrais a é 

archia nos ha feito, 

espesinhados por todos os governos do rei! 

votae nos candidatos da Democracia, todos nossos patricios : 

Sebastião de Magalhães Lima, jornalista. 

Albano Coutinho, proprietario 

Francisco Manoel Couceiro da Costa Junior, juiz de direito 

Samuel Tavares Maia, medico 

José Bessa de Carvalho, advogado 

viva a Patria! Viva a Republica! Viva a Democracia! 

A” urna pelos candidatos do Povo! A' urna pela Liberdade! 

e pela Republica! 
hamados a exercer o direito sagrado do voto! . 

llas enthusiasticamente, no maior numero 

ffirmeis à vossa força para que a Democracia possa ter no Parlamento 

e obrigue a entrar na ordem toda a cáfila que para ahi se 

nos tem arruinado internamente e que lá fóra, no estrangeiro, só tem procu- 

ulto! 
idos da monarchia impôr-vos os'seus homens, porque aspiram continuar a 

e com os olhos na Republica, que nos ha de redimir, que nos ha de elevar moral e politicamente, 

  

Carta ao Rel 
Eu sei, real Senhor, que a 

prosa chã desta carta pleblea 

nunca ha-de cahir sob o olhar 

augusto de Vossa Magestade. 

E' sincera demais para que 

os vossos conselheiros e os 

vossos auúlicos a deixam pas- 

sar das ante-camaras reaes. 
Bastará o titulo do nosso 

jornal para: que, n'um gesto 
de desdem, quando d'ódio não 
seja, o arremecem para longe, 

como se elle podesse inocular 

em vosso coração algum ruim 
sentimento. 

Todavia, com leal fran- 

quesa ella é escripta. Um 

pouco rude talvez, mas sem 
que a inguine uma palavra 

d'odio ou uma phrase injusta. 
Como o diamante que só o 

proprio pó o lapida, a Ver- 
dade é feita de verdades, e os 
vossos conselheiros, os vOos- 
sos aulicos, recearão cortar-se 
nas suas arestas. 

Por isso ella não chegará 
até Vós. 

Nós, os republicanos, sol- 
dados da causa santa da Li- 
berdade, não empunhamos o 
estandarte negro da Morte, 
antes agitamos'a flamula clara 
da Esperança e a Esperança 

é a Vida. , 
Não combatemos homens, 

e, se procuramos desthronar- 

vos, é porque Vós sois o vivo   

symbolo d'um regimem con- 

demnado pela marcha icono- 

clasta do Tempo e pela voz 
prophetica da Historia. 

Como homem poderia a 

minha mão apertar a vossa 

n'um gesto de sincera contra- 

ternidade, como rei, nunca 

poderia curvar o joelho como 

um -cortesão servil ou um la- 
caio palaciano. 

Os homens não devem 

ajoelhar perante os homens e 

Vós como elles sois, pois, 

creio, não -guardareis illusões 

sobre a lenda da uncção di- 

vina que aureolava os antigos 
reis biblicos. 

Já não existem os ungidos 
de Deus, mas os ungidos do 

Povo e só elle pode eleger 
quem ha-de guial-o no roteiro 
dos seus distinos. 

Só o Povo é soberano, mas 

o Povo não é um homem co- 

mo Vós, como eu. E”uma in- 

tegração. 
E' uma vontade feita de 

mil vontades. E” uma Força 

feita de: mil forças, conver- 

gindo-todas para o bem estar 
social. 

Vós, como homem, pode- 

rieis ser um factor valioso na 

sua -ancia de Perfeição, de Li- 

berdade. Como rei, apenas 

podeis contrariar a linha as- 

cencional do seu progresso, 
evolucionando sempre. 

Lentamente, talvez, mas ca- 

minhando sem nunca retro-   

gradar, essa Evolução demo- 

cratica é como o Judeu er- 
rante da lenda christã. 

Não pára. E” uma maré que 

sóbe sempre sem nunca che- 
gar ao praiamar. 

E” uma onda que se espraia 
indefinidamente, destruindo na 
sua passagem todos os pre- 

conceitos das religiões, todos 
os privilegios dos regimens 
caducos. 

Assim, não são os homens 

que vos condemnam,é a fata- 

lidade historica. 

Como symbolo estaes des- 

tinado a desapparecer, como 
homem podeis ser uma gotta 
d'agua pura n'essa onda de- 
molidora, que procura nivelar | 
a sociedade. 

Dois caminhos podereis se- 
guir. 

Um, o que, decerto. Vos | 

aconselham os cortesãos, pa- 
rasitas da realesa: resistir. 

Mas resistir é morrer. 
Um homem pode luctar con- 

tra outro homem ea victoria 

caberá ao mais forte ou ao 

mais agil; não se lucta, po- 

rém, contra a força do Des- 

tino senão com a certeza de 

ficar vencido. 
E o Destino, n'este caso, é 

a expansão formidavel da De- 

mocraçia cuja formula proxi- 

ma é a Republica. 
O outro caminho, vos acon- 

selho eu, que não sou corte- 

são, que não vivo na athmos- 

[phera insalubre dos «atrios 
'reaes, ou dos salões aristroca- 
ticos, onde-a lisonja é a mas- 
cara da mentira 'e o salamalek 

o travesti do fingimento. 

A tragedia que vos fez rei 
pode ter despertado, no cora- 
ção amoravel do Povo, uma 

suave sympathia por Vós. E 

do Povo eu sou tambem. 
Mas não lhe contrarieis a 

sua ancia de Liberdade. 

O vosso olhar de adoles- 

cente, extonteado ainda da 

luz vingadora dum tiro de 
clavina, empunhada por esse 

austero plebeu, que serena- 
mente, como um heroe an- 

tigo, se sacrificou ao que cui- 

dou ser justo, abre-se agora 

pela primeira vez para os lu- 

tos da vida. 

Quando devia florir para 
Vós a flôr ideal dos sonhos 

da juventude, brotam os es- 
pinhos agrestes da governa- 
ção, pesado fardo para os 
vossos dourados desoito an- 

nos, sem esse saber da expe- 

riencia feito, como diz o im- 

mortal epico, nas estrophes 
de bronse dos Lusiadas., 

Pois bem. Gosae a vida, 

lançae aos vossos cortesãos, 

como a lobos famintos, os 

arminhos do manto real. 

Alijae de vossos hombros 
juvenis o pezo duma realesa 
que-vos esmaga e em vez de 
serdes como um extranho na 

propria Patria onde nasces- 
  

teis, podeis, sem receio, des- 

cer até á alma do Povo, que 

Me 

í 

Ay o 

A
 

vos aureolará com o luminoso ' 

clarão do seu hymno á Liber- 
dade. 

Deixae de ser rei, passae 
a ser cidadão. 

Como homem, como por- 
tuguez, como republicano, bem 

o desejo, por amor da Patria, 
por amor de Vós. 

Samunr Mara. 
ce ço pa 

GADASTROS PARTIDARIOS 
A Commissão Districtal 

Republicana de Aveiro con- 

vida, por este meio, todas as 

Commissões Municipaes do 

districto a enviarem-lhe, 

com a maxima urgencia, 

uma copia dos cadastros de 

todos os republicanos dos 

respectivos concelhos. 
  E etapas 

A CANALHA 
E” um facto que, quando a 

monarchia, como entre nós 

ha succedido, envereda pelo 

caminho da perseguição in- 
frene, iá oppondo leis limita- 
tivas das liberdades publicas, 
já collocando a intelligencia 
humana sob a jurisdicção da 
policia, entregando os adver- 
sarios ao mais feroz despotis- 
mo de seus agentes, esse sys- 
thema ou regimen está irre- 

mediavelmente condemnado. 
O odio de todas as classes 

sociaes não tarda a expandir- 

  

  se; rebenta com a violencia de 
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um vulção para abater a ty- 
rannia e fazel-a rolar no abys- 
mo que ella propria cayou a 
seus pés. 

Então, por mais tristes que 
sejam, humanitariamente con- 
sideradas, as consequencias 
resultantes d'essa tremenda 
expansão; por mais crueis que 
pareçam os actos praticados 
pelos defensores da liberdade 
ultrajada, ou da lei escarne- 
cida, aquellas e estes teem 
sempre a justifical-os as cau- 
sas provocadoras. 

Os movimentos insurreccio- 
naes, como a Historia nos 
aponta, teem nascido sempre 
dos desmandos de quem está 
no alto. Uma nação só se re- 
volta quando não póde mais 
sofirer, e já depois de muito 
sofirer. 

A inscripção :— Ultima ra- 
tio populorum e a caveira que 
se divisava no punhal dos ca- 
bornarios demonstram, “até 
certo ponto, que os campeões 
das ideias patrioticas, os pro- 
pugnadores da doutrina avan- 
cada, os revoltados contra to- 

das as tyrannias, apenas lan- 
çam mão dos meios extremos 
quando os argumentos pacifi- 
cos já se teem esgotado € a 
oppressão sempre cega, sem- 
pre allucinada, sempre insen- 
sata, continúa na sua marcha 
menoscabando o direito, afron- 
tando a justiça, rasgando a lei, 
calcando a Liberdade! 

Desde esse momento as la- 
grimas, sé existiram, transfor- 
mam-se em raios que fulmi- 
nam! Cessa a contemplação 
para dar logar ao desespero, 
ao desforço legitimo que ha 
de vingar todos os ultrajes 
recebidos! 

A nação que os despotas 
julgavam agonisante ou, pelo 
menos, adormecida, adquire a 
sua energia primitiva, e, ai, 
então, dos tyrannos! 

Póde correr o sangue gene- 
roso de muitos bravos, póde 
troar a artilharia derruindo 
edificios, devastando, incen- 
diando campinas e povoados; 
pódem as balas de um exer- 
cito, ao serviço da oppressão, 
victimar muitos heroes, ten- 
tando abafar a voz da revolu- 
ção e reduzir a silencio os cla- 
mores dos adversarios. .. 

Nada conseguirão, porém, 
se a ideia que estes represen- 
tem, ou defendam, fôr justa, 
grande e generosa. 

Nada obterão, porque o po- 

vo que é a força, o povo que 
é o poder, o povo que é tudo, 
virá, seduzido por esse ideal 
nobre e levantado, engrossar 
as hostes avançadas! 

A hora de humilhação para 
os mandões desqualificados 
terá soado emfim!... 

Oh, quantas vezes o clarão 
sahido de uma carabina é per- 
cursor de uma aurora de paz 
e de felicidades! 

Oh, quantas vezes no pro- 
prio momento em que muitos 
olhos se hão cerrado para a 
luz do mundo, um sol fulgen- 
tissimo vem campear no céo 
até ahi plumbeo e negro!... 

Seguir errado trilho é sem- 
pre perigoso para todos, mór- 
mente para Os que teem por 
dever guiar e dirigir os povos. 

Muitos monarchas que pro- 
curaram esmagar a canalha, 
como infamemente se appelli- 
da ao povo em certas côrtes, 
sentiram mais tarde cair-lhes 

O DEMOCRATA 

sobre as cabeças o gladio vin- 
gador da mesma canalha! 

Carlos I de Inglaterra, de- 
pois de ter despresado as leis 
de seu paiz, de dissolver par- 
lamentos para governar sem 
elles, vê-se forçado, em 1642, 
a sair de Londres para come- 
çar a guerra civil. 

Vencendo os parlamentares 
em Edge Hille em Worcester, 
cae esmagado por elles em 
Naseby. E” preso, julgado e 
sentenciado á morte! 

Carlos X, de França, sup- 
prime a liberdade de impren- 
sa, busca oppôr barreiras ás 
ideias liberaes, auxiliado pelo 
seu primeiro ministro, Villele, 
e mais tarde pelo reaccionario 
Polignac, 

Mas o golpe de estado que 
em 1830 annullava a carta 
constitucional e todas as con- 
quistas realisadas em França, 
no dominio do direito, desde 

1789, fez agitar o povo de 
Paris. É 

Carlos X, mais ditoso do 

que muitos outros, foi obriga- 
do apenas a tomar o caminho 
do exílio. o 

Como estes factos poderia- 
mos citar outros ensinamen- 
tos da historia. 

A canalha é assim. Soffre, 
soffre muito; quando, porém, 
se insurge, ai, dos reis, e ai 
de aquelles que tentem defron- 
tar-se com ella! 

Elles morderão o pó das 
estradas, a canalha cantará, 

no final, o hymno bemdito da 
victoria ! 

Os comicios de âmanhã 

EM OVAR 
Grande comício eleitoral às 12 

horas da manhã. São oradores os 
snrs. dr. Samuel Maia, candidato 
pelo circulo de Aveiro; Padua Correia, 
Jornalista; Alberto Souto; Campos 
Vaz e dr. Antonio Luiz Gomes, mem- 
bro do Directorio. 

EM EIXO 
A'1 hora da tarde, promovido 

pela Commissão Parochial Republi- 
cana d'alli, Oradores, os snrs. Diniz 
Sevéro, quintanista de medicina; dr. 
André dos Réis, nosso director e 
advogado, além de alguns membros 
do novo Centro Democratiço de Coim- 
bra. 

E ras 

REINO REPUBLICANA 
Sob a presidencia do cida- 

dão Albano Coutinho e em 
virtude da convocação da 
Commissão Districtal reuni- 
ram-se, conjunctamente com 
esta, quarta-feira, n'esta cida- 
de, os differentes delegados 
das commissões republicanas 
do districto. 

Aberta a sessão verificou- 
se estarem representadas: A 
Commissão Municipal de Avei- 
ro, pelo dr. Francisco Antonio 
de Moura, Eduardo Pinho das 
Neves, Eugenio Ferreira da 
Costa; a de Ilhavo, pelo dr. 
Samuel Tavares Maia, Cam- 
pos Vaz, José Antonio Para- 
della, e Julio Marques de 
Carvalho; a de Ovar, pelo 
dr. Domingos Lopes Fidalgo, 
que tambem representava as 

Commissões Parochiaes d'es- 
te concelho e a municipal de 
Oliveira de Azemeis; a de Ana- 
dia, por Albano Coutinho e 
Manoel Bernardo de Moraes; 
a de Oliveira do Bairro, por 
Manoel de Mello, Joaquim 
Francisco Pedreiras, José da 
Rosa “Graça e Avelino Fer- 
reira Pinhal; a de Agueda,   pelos drs. Manoel Alegre e   

Eugenio Ribeiro, e bem assim 
as parochiaes da Gloria, por 
José Marques de Almeida, 
Antonio Maria Ferreira e Ma- 
noel Marques da Cunha; a da 
Vera-Cruz, por Antonio da 
Cunha Coelho e Manoel Bar- 
reiros de Macedo; a de Eixo, 
pelo dr. Eduardo de Moura; 
a de Mogofores, por Antonio 
Francisco Carôto; a de San- 

galhos, por Joaquim José de 
Barros, Manoel Gomes Ju- 
nior, Joaquim de Oliveira Sea- 
bra, João Rodrigues Brandão; 
a de Arcos, por Albano Cou- 
tinho; a de Agueda, por João 
Ribeiro Lopes; a da Palhaça, 
por Manoel de Mello. 

A Commissão Municipal de 
Castello de Paiva, telegraphou 
adherindo ás deliberações que 
fossem tomadas na “assem- 
bleia. 

Exposto o fim da reunião 
e tendo usado da palavra os 
cidadãos dr. Francisco Anto- 
nio de Moura, dr. Fidalgo, 
dr. Alegre e dr. Eduardo de 
Moura foi por proposta do 
dr. Eugenio Ribeiro approva- 
da por acclamação a lista de 
candidatos republicanos que 
hoje se publica. 

Fanccionou tambem na 
Commissão Districtal o vogal 
substituto snr. Arnaldo Ribei- 
ro, por ter faltado, por mo- 
tivo justificado, o dr. Pinto 
Coelho. 

A reunião terminou com 
enthusiasticas acclamações á 
Republica, aos candidatos pro- 
postos, ao Directorio, dr. An- 
tonio José de Almeida, etc. etc. 

O COMICIO DA RIBAS 
Como tinhamos annunciado, 

realisou-se, no ultimo domingo, 
no pequeno theatro da Ribas, a 
sessão de propaganda eleitoral 
promovida pela Commissão Mu- 
nicipal Republicana de Ilhavo, 
e que assumiu as proporções de 
um verdadeiro comicio, 

Apezar da impertinente chu- 
va e do tempo ameaçador que fez 
no domingo, o que afastou uma 
grande concorrencia, pelas duas 
horas da tarde começou a afluir 
ao local muito. povo de Ilhavo, 
Verdemilho, Ribas, etc. 

Perto das tres horas chegaram 
os oradores snrs. Campos Vaz e 
dr. Samuel Maia, do Tlhavo, dr. 
André Reis e Alberto Souto, de 
Aveiro, acompanhados por varios 
amigos e correligionarios. 

À's tres horas da tarde deu- 
se começo à sessão. 

O snr. dr. Samuel Maia, como 
presidente da Commissão Muni- 
cipal Republicana de Ilhavo, ade- 
anta-se no palco, expondo em 
poucas palavras o fim da reunião 
e propõe para presidir, o snr. dr. 
André dos Reis. 

O nosso director, que é rece- 
bido com palmas, convida para 
secretarios os snrs, Antonio Mar- 
ques de Almeida, de Aveiro, e 
Domingos Gago, de Ilhavo, que 
a assistencia aclama. 

O sr. presidente declara que, 
apezar da sessão não ter caracter 
contradictorio, dará gostosamen- 
te a palavra a qualquer monar- 
chico que queira combater os 
oradores inscriptos e dá em se- 
guida a palavra ao nosso intelli- 
gente correligionario, secretario 
da Commissão Republicana de 
Ilhavo e ex-terceiranista de theo- 
logia, snr. 

Campos Vaz 

a quem a assembleia faz uma ca- 
rinhosa manifestação de sympa- 
thia. As palmas que acaba de re- 
cober não lhe pertencem, perten- 
cem á ideia que vem defender 
alli. A verdade impõe-se, e a Jus- 
tiça triumpha. À democracia, que 
encerra a verdade e a justiça, 
vae-se infiltrando no espirito po- 
pular. Demonstra o progresso das 
ideias modernas, mostra o avanço   

do ideal republicano que so es- 
tende já pelas mais refractarias 
aldeias. Esta palayra—Republica 
—já não atemorisa os povos, que 
vão abrindo os olhos á luz, fu- 
gindo da tréva da ignorancia em 
que a monarchia os tem mantido 
para se sustentar. | 

Refere-se à revolução france- 
za, fazendo vêr os largos hori- 
sontes que rasgou aos povos. 

Oppõe à mizeria extrema do 
povo, o fausto doido dos reis, que 
mantidos pelo povo á custa de 
tantos sacrificios, na vida orgiaca 
e licenciosa, ainda por cima o 
opprimem cerceando-lhe a pro- 
pria liberdade. 

Ataca depois violentamente o 
nacionalismo a que o dr. Antonio 
José de Almeida chamou o fran- 
quismo com rodas de borracha. 

O nacionalismo é a hypocrisia, 
é a mentira, é o despotismo e é 
o retrogesso. 

Com Christo pretendem esses 
vendilhões fazer uma exploração 
ignobil; pois Christo foi um re- 
volucionario que morreu ás mãos 
da velha lei e foi um democrata 
que prégou com a liberdade, a 
egualdade e a fraternidade! 

Convida o povo a votar pelos 
candidatos republicanos e termi- 
na com uma eloquente invocação 
á Liberdade. 

O orador é dolirantemente 
applaudido, seguindo-se no uso 
da palavra, o snr. 

Alberto Souto 

A condemnação do regimen, 
diz, escroveu-a o mesmo regimen. 
Os maiores baluartes da'monar- 
chia é que nos fornecem os me- 
lhores argumentos contra as ins- 
tituições que nos regem. Oliveira 
Martins escreveu contra a casa 
de Bragança esse vehemente li- 
bello que é a sua Historia de 
Portugal. O partido progressista 
no programma da Granja, chama 
uma burla ao constitucionalismo. 
O regimen d'ahi para cá tem se- 
guido a mesma vida de violen- 
cias, suborno e mystificação. 

A burla dá no golpe de esta- 
do de 10 de maio e por fim n'esse 
crime da tyrannia franquista, 

Invoca a memoria do dr. Mon- 
teiro, filho da Ribas e que tomou 
parte nas luctas da Liberdade. 

Esse homem e outros soffre- 
ram muito pela implantação do 
regimen que nos deu o feroz des- 
potismo de João Franco. 

O abbade Grégoire, na Con- 
venção, disse que a historia dos 
reis é a historia do opprobio das 
nações. O orador prova-o fazendo 
uma rapida biographia dos Bra- 
ganças. Cada rei, cada vilania, 
cada vergonha para o povo. 

Volta a fallar de João Fran- 
co. O dictador não era um homem 
superior, tinha simplesmente au- 
dacia, como qualquer bandido que 
se nos mette em casa e ainda nos 

ameaça com a navalha. O bandi- 
do fará o que quizer no nosso lar 
se lhe não respondermos a tiro. 

Foi o que suecedeu com João 
Franco. 

A. sua tyrannia era mesqui- 
nha e aviltava. Napoleão tyran- 
nisou a França, mas era um he- 
roe que vinha dos campos de ba- 
talha de Austerlitz e Wagran, 
emquanto o granadeiro vinha de 
matar gatos em Coimbra e pro- 
mover policias correceionaes na 
comarca de Baião. 

A chusa da Republica ó a cau- 
sa da Liberdade. 

A Republica ha do fazer-se 
pela revolução ou pelo voto. Vo- 
te o povo nos, republicanos que 
em breve surgirá essa aurora re- 
demptora de Liberdade. 

Terminados os applausos, falla 
o nosso amigo e talentoso cama- 
rada de redacção, snr, dr. 

Samuel Maia 
Recebendo palmas ao avançar 

no estrado, o distincto escriptor 
faz um discurso curto, mas ve- 
caga 

Os dois oradores antecedentes 
fizeram a autopsia da monarchia, 
elle, por ísso, pouco dirá. Limi- 
ta-se a demonstrar o patriotismo 
e a sinceridade do partido repu- 
blicano portuguez, que é q par- 
tido do povo. A Republica já 
hoje não é um dragão que inti- 
mide, é um sol luminoso que se 
levanta e que todos bemdizem e 
cantam na sua aurora,   

A Republica é o governo do 
povo pelo povo, é a Liberdade, é 
a Egualdade, é a confraternisação 
dos cidadãos e É a confratornisa- 
ção dos povos. 

Os reis-para que servem? Pa- 
ra levarem o dinheiro dos cofres 
publicos e para nos tyrannisarem. 

D. Manvel, creança por quem 
o partido republicano tem toda a 
comiseração, se fosse um filho do 
povo, ainda nem soldado seria; 
pois já é rei! ; 

N'ºessa edade, qualquer rapaz 
que estuda, anda no Iyceu, com 
os livros debaixo do braço; pois 
o snr. D. Manoel de Bragança 
está no mais alto cargo da nação, 
empunha um septro o tem o po- 
vo a seus pés. ; 

O orador diz ao povo que des- 
pertee termina rapidamente, num 
rapto de eloquencia, arrebatando 
o auditorio que lhe faz uma es- 
trondosa ovação. 

Toma por ultimo a palavra o 
nosso illustre director e vice-pre- 
sidente da commissão districtal 
nr, 

Dr. André dos Reis 
que é tambem muito aclamado ao 
principiar a sua oração. 

Falla da evolução das socie- 
dades, das caracteristicas dos tem- 
pos modernos e dos principios 
dominantes. 

À? propagação das generosas 
ideias da democracia, oppõem-se 
os velhos preconceitos e oppõe-se 
o regimen de privilegios que nos 
governa. 

Refere-se ás Inctas liberaes, 
às guerras entre D. Pedro e D, 
Miguel. Esses. dois homens, não 
representavam duas ideias distin- 
clas e oppostas, representavam 
simplesmente duas ambições em 
choque, 

D. Pedro que era já um es- 
trangeiro, pois estava imperador 
no Brazil, nunca poderia intro- 
metter-se nos negocios de Por- 
tugal. Direito à corda poderia 
te-lo D. Miguel, porque era por- 
tuguês e nunca foi outra coisa; 
D. Pedro era um estrangeiro. 

A carta que elle nos outhor- 
gou é uma burla e é um escarneo. 
Por essa carta foz ao povo o pre- 
sente Palgumas regalias. 

O regimen constitucional é 
um logro. Elle, orador, saiu do 
partido progressista, porque se 
convenceu de que os partidos ro- 
tativos só tratam de manter o 
privilegio e lisongear os reis, sem 
olharem para o povo e sem tra- 
tarem do bem do paiz. 

A. salvação está no partido 
republicano, aque pertence, está 
na Republica que préga o advo- 
ga. Refere-se ao Brazil e á In- 
glaterra e faz um appello ao povo 
para que se manifeste perante a 
urna pela causa da liberdade que 
é a causa da Republica, 

O snr, dr. André dos Reis,que 
é vivamente applaudido, encerra 
o comicio, lendo um telegramma 
de saudação ao dr. Antonio José 
d'Almeida. Soltam-so vivas a este 
illustre caudilho republicano, à 
Patria é ú Liberdade e o povo 
abandona o local, resentindo-se 
cá fóra a animação e o enthusias- 
mo que sempre reinou durante os 
discursos. 

Notas 

Assistiu ao comicio o digno 
redactor do orgão franquista lo- 
cal, snr. Accacio Rosa, 

— De Aveiro, apezar do mau 
tempo, estiveram, entro outros 

correligionarios, os nossos amigos 
D. Francisco Tavarede, Jayme é 
Antonio Coelho, Antonio Mar- 
ques, Costa, ete. 

— A sala do theatro que fôra 
lindamente ornamentada com he- 
ras, flôres, jornaos republicanos e 
retratos dos vultos mais impor- 
tantes da democracia portuguêsa, 
estava completamente cheia, fi- 
cando muita gente ainda nos pa- 
teos visinhos. 
——— sro que — 

Não ha na Suissa nem subdi- 
tos, nem privilegios de, cargos, 
de nascimento, de pessoas ou de 
familias, art.º 4.º Const. fod, de 
1848 o 1874, 
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hroz Republicana 
“DO disiricto 

Hoje realisa-se um comicio 

em Fiães, Villa da Feira, em que 

falla o dr. Antonio Luiz Gomes. 

uk 
Os nossos amigos srs dr. Sa- 

muel Maia, Campos Vaz o Al- 

berto Souto partem ámanhã, do- 

mingo; para Ovar no comboio das 

11 da manhã, o tomar parte no 

grando comicio que alli se realisa. 
* 

* * 

Na proxima semana, ultima 

do periodo eleitoral, haverá va- 

rias conferencias de propaganda 
em Ilhavo e outros logares visi- 
nhos. 

+ * 

Na quinta-feira passada 19 
teve logar na Palhaça uma 

grande reunião de Republica- 
nos, a que presídio o cidadão 
Albano Coutinho, que na sua 

qualidade de presidente da 
Commissão Districtal, ali foi 

proceder á eleição da Com- 
missão Municipal de Oliveira 
do Bairro e parochial da Pa- 
“lhaça, aproveitando o ensejo 
para fazer uma conferencia 
politica e apresentar ao povo 
APaquelles logares a lista dos 
candidatos Republicanos, que 
mereceu a approvação de to- 
dos os assistentes, entre os 

quaes se achavam os snrs. 
Manoel Francisco Simões, 

medico na Palhaça, Jacintho 

Simões dos Louros, de Bus- 
tos, e muitos correligionarios 
nossos, “dos logares da Pa- 
lhaça, Bustos, Nariz e So- 

breiro, assim como represen- 
tantes das Commissões Mu- 
nicipaes de Anadia, e paro- 
chiaes de Sangalhos e Mogo- 
fores, os snrs. Bernardo de 

Moraes, Augusto Assumpção, 

Manoel Gomes Junior, João 

Rodrigues Brandão, Manoel 

Simões de Carvalho e Albano 
d'Almeida e Silva. 

O snr. Albano Coutinho foi 
muito applaudido pela assis- 
tencia, sendo geral a bôa im- 
pressão que deixou na Pa- 
lhaça esta primeira reunião 
Republicana que ali se effe- 
ctuou. 

Para a Commissão Muni- 
cipal Oliveira do Bairro fo- 
ram votados por acclamação 
os seguintes cidadãos : 

Effectivos:— Manoel de Mello, 
negociante e proprietario, Joa- 
quim Francisco Pedreiros, nego- 
ciante e proprietario, Manoel Si- 
mões de Sousa, negociante, José 
da Rosa (raça, negociante e pro- 
prietario, José Campos, nego- 
ciante e proprietario. 

Substitutos :— Antonio Simões 
Margaça, proprietario, José Pin- 

- to Belingecete, proprietario, Ma- 
noel Ferreira Pinhol, proprieta- 
rio, Adelino Ferreira Pinhol, 
proprietario, Francisco Nunes 
Pinto, artista. 

Comissão PAROCHIAL DA PALHAÇA 

Effectivos: — Luiz Apolonio 
da Silva, negociante, José dOli- 
veira Amaral, artista, Joaquim 
Marques, lavrador. 

Substitutos: — Francisco Mar- 
ques Lombra, lavrador, Manoel 
Martins da Justina, lavrador, 
Manoel Ferreira Barreto, lavra- 
dor. 

Em Arcos, do concelho de 
Anadia, vae formar-se por estes 
dias a Commissão Parochial, e 
estão já eleitas as commissões de 
Avelaps de Cima, Arcos de Ana- 
dia.e Tamengos no concelho de 
Anadia. 

Commissão DisTRICTAL 

Effectivos: — Albano  Couti- 
nho, proprietario, presidente; dr. 
André dos Reis, advogado, dr. 
Joaquim Pinto Coelho, medico, 
dr. Eugenio Ribeiro, medico, 

Francisco ' Antonio de Moura, 
pharmaceutico. 

Substitutos:—Dr. Samuel Maia, 

medico, dr. Antonio Maria da 

Cunha Marques da Costa, me- 

dico, dr, Eduardo de Moura, me- 

dico, Elysio Filinto Feio, pro- 

prietario, Arnaldo Ribeiro, phar- 

maceutico. 

Commissão MUNICIPAL 

Efectivos: — Dr. Francisco 

Antonio Marques de Moura, pre- 

sidente, José da Fonseca Prat, 

secretario, Eugenio Ferreira da 

Costa, thesoureiro, Henrique Ra- 

to, Eduardo de Pinho das Ne- 

ves, vogaes. 
Substitutos :—Sertorio Affon- 

so, Francisco Casimiro da Silva, 

Manoel Rodrigues da Paula Gra- 

ca, José Maria Paulino e Pom- 
pilio Simões Souto Ratolla. 

Comurissões PAROCHIAES 

Vera-Cruz-—Effectivos: José 

Goncalves Gramellas, Antonio da 

Cunha Coelho e Manoel Lopes 
da Silva Guimarães. 

Substitutos —Manoel Barrei- 

ros Macedo, Domingos Francisco 

Coelho e Domingos Martins Vil- 
laça. — ) 

Senhora da Gloria — Effecti- 

vos: José Marques d'Almeida, 

Antonio Maria Ferreira o Ma- 
noel Marques da Cunha. 

Substitutos — Theophilo dos 

Rois, Francisco Migueis Picado 
e João Rodrigues Coelho. 

“ NOTICIARIO 
Récita de caridade 

Amanhã, domingo 29 do cor- 

rente, o sympathico grupo dra- 
matico-musical do Club dos Gal- 
lótos, offerece uma récita no 
«Theatro Aveirense» à Santa 
Casa da Misericordia, em bene- 
ficio do hospital da cidade. 

Serão repetidas as zarzuellas 
A Pastora o Marcha de Cadiz, 
bem como os numeros de musica 
pela tuna do mesmo club, sob a 
distincta regencia do snr. Alves. 

Não só pela magnifica im- 
pressão que deixaram as ultimas 
récitas d'aquelle grupo, mas tam- 
bem pelo tão simpathico fim,que 
o espectaculo de amanhã tem em 
vista, é de esperar que haja uma 
enchente collossal. 

A Feira 
Como previamente annun- 

ciâmos abriu no dia 25 o grande 
mercado annual d'esta cidade :— 
a feira de março. 

Este anno cresceu o numero 
de feirantes, aos quaes desejamos 
boa colheita de cobres. 

De divertimentos ha varias 
barracas :—pim-pam-pum, expo- 
sição de feras, tiro ao alvo, ete. 

  

“A Republica, 
Começou ha pouco a publi- 

car-se em Lisboa um novo jor- 
nal diario intitulado assim e que 
é dirigido pelo nosso amigo snr. 
dr. Arthur Leitão. E” mais um 
denodado campeão que sae à es- 
tacada em prol da causa republi- 
cana. 

Saudamol-o, abraçando o seu 
director, 

“Verdades amargas,, 
Por falta de espaço não po- 

demos publicar hoje esta secção 
do nosso querido amigo, snr. dr. 
Samuel Maia, o que, esperamos, 
nos ha de desculpar. 

Um lameiro 
O ex-regedor da Oliveirinha 

não é Beldroegas, mas é imagi- 
nem lá o quê, fazem favor?... 
Não advinham, nem que os cor- 
tem. E' Lameiro, sim o homem 
é um lameiro. Tambem nós o 
não sabiamos e, por tal motivo, 
lhe chamámos Beldroegas, artigo 
muito apreciado á meza, aperiti- 
vo, fresco e substancial. 

Fomos injustos, muito injus-   tos! Poenitet me peccati ! 
Mas, pensando bem, logo de- 

viamos ter supposto que o fran- 
kismo local não poderia possuir 
na Oliveirinha representantes de 
outra especie. 

O illustre ex-regedor, que fus- 
tigámos aqui, é Lameiro, isto é, 
lamaçal, terreno cheio de lama, 
de podridão, de immundicies.   Deve ser isso, deve. O fran- 

chamarmos Beldroegas ao- ho- 

mem!... 

Noticias militares 
Em serviço de recenseamento 

de animaes e vehiculos encon- 

tra-se em -Aveiro, o snr. Vieira 
de Campos, capitão do estado 

maior de cavallaria. 
= Segue em breve para Lou- 

renço Marques, no posto de pri- 

meiro sargento, o segundo sar- 
gonto de infanteria n.º 24, snr. 

José de Campos Vinagre. 
=Tambem parte no dia 1 pa- 

ra Lourenço Marques, o snr. 

Raul Vidal, ha pouco promovido 
a alferes pharmaceutico. 

Adhesões 
Em Oliveira de Azemeis, 

adheriu 4 causa republicana o 

snr. Francisco da Cunha e Sil- 
va, considerado pharmaceutico e 

abastado proprietario da fregue- 
zia do Couto de Cucujães. 

= Egualmente declararam as 

suas adhesões os cidadãos: Ma- 
noel Dias Fernandes, de Cacia, 

José Dias Fernandes e Filippe 
Dias Fernandes, da Quintã do 

Loureiro, todos lavradores. Sau- 

damos effusivamente os nossos 
novos correligionarios. 

  

Chronica de Cacia 

Com grande alvoroço rece- 
bemos hontem o seguinte tele- 
gramma : 

Lisboa, 25, ás 3 h. da tarde. 
Consta que o governo, receioso de 

complicações internacionaes por mo- 
tivo da debatida questão da Samou- 
queira, deu ordem, por intermedio do 
mimisterio da marinha, para que imme- 
diatamente siga Ea a pateira da Sa- 
mouqueira uma divisão naval compos- 
ta dos cruzadores Vasco da Gama, D. 

Catlos, nau Cathrineta e fragata D. 
Fernando. Esta ultima tem estado, ha 
dias, com as caldeiras... do rancho 
accesas, na previsão de graves aconte- 
cimentos. 

Tambem consta estar de preven- 
ção a esquadra auxiliar do amendoim e 
das alcagoitas que, fumegando, costu- 
ma evolucionar nas ruas d'esta cidade. 
O caso tem preoccupado ultimamente 
as chancellarias europeias e, como pa- 
triotas cacianos, que nos presamos de 
ser, lamentamos deveras mais esta car- 
rapata internacional arranjada pelos 
paternaes governos da nossa monar- 
chia. 

A leitura deste telegramma 
produzio, como não podia deixar 
de ser, penosissima impressão 
n'esta freguezia. A coisa effecti- 
vamente está feia. Nunca suppu- 
zemos que o ruido das desaven- 
ças entre os nossos conterraneos 
lograsso ultrapassar a fronteira, 
atrahindo assim a attenção das 
potencias europeias. Será por 
Cacia que terá de realisar-so a 
intervenção estrangeira? Estará 
eminente o bombardeamento da 
nossa terra pela acção combinada 
das esquadras acima? Não o sa- 

polemica causadora da discordia 
um «Parochiano» que, pelo cui- 
dado com que no Jornal d' Estar- 
reja, occulta o seu nome, mais 
parece defender uma causa ruim 
que uma causa nobre e justa. E 
esta minha supposição quasi que 
redunda em convicção attenden- 
do aos argumentos adduzidos pe- 
lo suggestivo polemista, capazes 
de fazer rir a mais hypocondria- 
ca das creaturas, ameaçando-lhe 

a integridade... do cós das cal- 
ças. Ora vejamos uma das passa- 
gens dos artigos do grande pala- 
dino dos interesses privados do 
prior da freguezia : 

E' uma vergonha para a freguezia 
de Cacia e motivo de censura de quem 
nos visita não posstirmos uma egreja 

nova e uma residencia decente para O 
nosso prior. á 

Como vêem o argumento é 
de pezo e irrespondivel, nada 
conflictoso com o seculo de ver- 
dades scientificas e de libertação 
de consciencias que é o actual. 

Pelos modos, o homem pre- 
tende para o nosso burgo uma 
cathedral estylo gathico, bron- 
zeos carrilhões em esguias tor- 
res, naturalmente para attestar 

aos vindouros a grandeza e pu- 
reza da fé caciana. Não faz, ao 
que parece, a coisa por menos e 
em vista de tão rilhafollesca ob- 
cecação que torna eminente a 
alteração da... paz universal é   que o governo, como medida de 
prevenção, resolveu a aludida 

kismo local podia ter lá outra | 

coisa na Oliveirinha? E nós a) 

bemos. O facto é que iniciou a! 

manifestação naval nas placidas 

aguas do Vouga, a que se rofere 

o telegramma acima. Que dirão 

os pimpões e os roubacos quando 

pela primeira vez contemplarem 
tão respeitavel força naval ? 

Pois, caro polemista, creio 

bem que o teu aranzel resultará 

inutil. Este povo, comquanto 

analphabeto na sua maioria, já 
se não governa com cantigas e 
para prova basta o fracasso da 

piedosa subseripção que alguem 

tentou em beneficio da residen- 

cia parochial. À epoca, que atra- 

vessamos, é completamente outra 

e não se attenta impunemente 

contra o seu espirito. 
O assumpto, que ventilaste, só 

teve o merito de nos levar ao 
conhecimento de que em cada 
Caciense existe a alma d'um jor- 
nalista, tão numerosos são os ar- 

ticulistas que na imprensa tem 
vindo á estacada dizer da sua 
justiça. 

Continuaremos. 
Cacia, 26—3—908. - 

Aido de Cima. Da So 
ESPINHO, 24 —3 —908. 

DESMASCARADO |! 

Os amadores do escandalo ti- 
veram na ultima semana um dos 
seus deliciosos pratinhos. 

O nosso «Conde dos Pickles» 
tinha ído a Lisboa acompanhar 
a Commissão dos proprietarios 
que foram pedir ao governo pro- 
videncias contra as invásões do 
mar, e, como ali tivessem conhe- 
cimento de que a questão da 
thezouraria da Camara havia sido 
resolvida contra os do grupo 
fabriqueiro, sua exceloncia que- 
dou-se por ali flanando uns dias 
a ruminar a maneira de poder 
ainda annular essa justa decisão 
do Supremo Tribunal Adminis- 
trativo. Na tarde de quarta-feira 
passeou elle muito flamante no 
Chiado em. Lisboa para vêr se 
arranjava freguez que lhe com- 
prasse umas dezenas de votos de 
uns escravos que tem no seu Ca- 
cicáto e em que tencionava apu- 
rar os trinta dinheiros com que 
pagar uma annulação de tal sen- 
tença, quando estaca radiante. 
Tinha avistado o freguez. 

Em sentido contrario vinha 
o snr. Conselheiro Albano de 
Mello. Espaventa, perdão, o »Con- 
de dos Rickles» tira rapidamente 
d'um bolso a mascara de tartufo, 
que constantemeute o acompa- 
nha e afivelou-a no rosto, diri- 
gindo-se ao freguez com amavel 
sorriso para lhe impingir a mer- 
cadoria. 

Mas o freguez já conhecia o 
fabricante o rapando da ben- 
gala, quebrou-lh'a nas costas 
emquanto com uma bofetada lhe 
arrancava a mascara ! 

Tableau! 
e o mui nobre «Con- 

de dos Pickles» Espaventa ama- 
chucado deixou a «cidade de mar- 
more e granito» sem fazer o seu 
negocio. 

Felicitamos o snr. Conselhei- 
xo Albano de Mello. 

Gastão DE Lia. 

Ss 

ANNUNCIO 

EDITOS 
(1.º PUBLICAÇÃO) 

Por este juizo, escrivão 

Marques, correm editos de 40 

dias, a contar da 2.º publica- 
ção dºeste annuncio no «Dia- 
rio do Governo», citando os 
co-herdeiros Manoel Povoa e 
João Povoa, solteiros, maiores, 

augzentes em parte anceria, 
aquelle no Bojé, e este nos 
Areaes, de Pelotas, Estados 
Unidos do Brazil, para todos 
os termos do inventario orpha- 
nologico a que se procede por 
obito de sua mãe Maria Ja- 
cintha, viuva de Manoel João 

Povoa Novo, morador, que 
foi, em Eirol. 

Aveiro, 20 de março de 

1908. 
Verifiquei, 

Ferreira Dias. 
O escrivão, 

Francisco Marques da Silva. 

CARLOS MENDES 
Premiado pela Academia Portuense 

de Bellas Artes 

Ensina desenho e pintura 
em casa dos alumnos, em Avei- 
ro e arrabaldes. 

Encarrega-se de fazer proje- 
ctos para edificações, medições, 
orçamentos e plantas de terre- 
nos. 

  

   

RUA DO GRAVITO 
AVEIRO 

VIRGÍLIO RATOLLA 
MAMODEIRO 

Tem no seu estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, etc. 

Mercearia, ferragens, rulões, 
sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho. 
Na feira de Março, grandes 

descontos e enorme sortido, 

SAPATARIA 
D: 

ANTONIO OA SANTOS LE 
“oo 

RUA DOMINGOS CARRANCHO 
SVELR O 

Deposito de calçado em 
todas as medidas e qualidades, 
para homem,senhora e creança. 

Confecção de calçado por 
medida pelos figurinos mais 
modernos, garantindo perfei- 

      ção e optima qualidade dos 
cabedaes. 

  

   
   

    

Pedras finas e diversos 
sortido.   

aiate atbe nbtte, abtte  aoie arthe adnte adntie, 

OMPILIO BATOLLA 
E OURIVES—RELOJOEIRO 

RUA DE JOSÉ ESTEVAM 

ASTEIRO 

e de todos os feitios. 

sia, 
Chrystaes guarnecidos a prata. 

desde 24000 réis. 

meza, 

relogio Republicano. 

Concertos em relogios, ouro e prata. 

PREÇOS BARATISSIMOS 
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Objectos d'ouro de fino gosto 
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Pratas lavradas e de phanta- 

Estojos para- brindes. 
Bongalas com castão dé prata 

Relogios de bolso, parede e 

Despertadores e o artistico 

objectos de luxo. Completo   
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Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, papel e mais objectos d'escriptorio, vinhos finos e communs 

O DEMOCRATA 

SASASASASASATASASASA SAGAS ASTASTASTAS eSeSesesesa 
DMA! 

Praça do Commercio— AVEIRO 

  

(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 
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NO ESTIELECMENTO 
Mercearia, papelaria e vinhos 

DE 

Manoel Ferreira da R. Leitão 
49, RUA DIREITA, 51 

AVEIRO 

N'este novo estabelecimento, mon- 
tado nas melhores: condicções de bem 
servir o publico, encontram-se expostos: 

Completo sortido de mercearia e 
papelaria; 

Variado sortido de artigos para 
brindes e objectos de escriptorio; 

Conservas alimenticias; 
Bolachas e biscoitos, manteiga e 

queijos; 
inhos finos do Porto e Madeira, 

e communs de diversas procedencias; 
Cognacs, licôres, genebuas e cerve- 

jas, fructas seccas e crystalisadas; 
Fantasias em chocolate e bombons, 

pastilhas, drops e rebuçados. 
Grande quantidade de bilhetes pos- 

taes illustrados em todos os generos. 

Preços commodos 

Seriedade nas transações 

AGUAS DA CURÍA 
Vendem-se no estabe- 

lecimento de 

BERNARDO TORRES 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

GARRAFAS 
compram-se na padaria e mercearia Ferreira, de 

Manoel Barreiros de Macedo 

PRAÇA DO COMMERCIO 

ESVEIRO 

emp tE 

Esta casa tem à venda pão de primeira qualida- 
de, bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
por preços excessivamente modicos. 
  

| oo, dd 2d 0d 0d Adobe, be ubio sto tt 49, 

ANTONIO DX CUIHA COELHO 
IO =RUA DO CAES =I2 

AVEIRO 
Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 

Champagnes,licôres e cognacs. Azeitesabão e vellas 

de stearina. 

Perfumarias, papelaria e objectos para escripto- 

rio. Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 

prios para brindes.   

  

  VIA 
( 

Especialidade 
em cartões de visita: 

de phantasia, 
e de luto, 

em-diversos formatos 

  

Typ. “Minerva Central, 
de JOSÉ BERNARDES DA CRUZ 

Rua Tenente Rezende. 

AVEIRO 

brancos 
EM TODOS 08 GENEROS 

Impressos para repartições publicas 
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BICO AUER 
Installações gratuitas com conservação do material por 

assignatura por mez ao preço de 150 réis. 
A installação dos bicos é feita com manga de seda Auer- 

Plaissety, chaminés intensivas, reflectores ou abats-jours moder- 
nos e reguladores especiaes, destinados a assegurar uma pressão 
regular e um consumo constante, menos 50 p. o. do que outro 
qualquer bico, e uma luz intensissima. 

A conservação comprehende a limpeza do material, pelo me- 
nos-uma vez por mes, e a substituição de mangas e outros acces- 
sorios, sem mais despeza. 

Para mais esclarecimentos, queiram entender-se com o repre- 
sentante n'esta cidade BAPTISTA MOREIRA —Rua Direita. 

padre authe apre sente abthe ninho teto SO 

OFFIGINA DE GALGADO. 

  

   

TONI RODRIGUES PAT 
18, RUA DO CAES, 19— AVEIRO 

    

ER-DO <-> 

Especialidade em calçado de vitella com solaria 
de anta e borracha. Solas e cabedaes de primeira 
qualidade. 
  

  

   

    

   

    
    
    
   

  

   Variada collecção 
de cartões de phantasia, 

para participações 
de casamento, menus, 

etc,, etc. 

  

BE e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 

SSSESSSSSSSSSSSS em grandes fornecimentos. SGSSSSSSSSSSS999 
Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, 

NINNNN cartas commerciaes com tintas de cópia. —Picotagem e numeração de talões. 

Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, para o que tem machinas, 

collecções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 

=eEe=e=e=e=P=P=REp etc., e tintas das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 5050505655   ARAR
A
S
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A unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 
não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. 
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